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Apresentação

Nos últimos anos, tem-se observado um constante aumento no número de noti-
ficações de acidentes por animais peçonhentos em Minas Gerais, principalmente 
os causados por escorpião. O escorpionismo é de primordial importância devido 
à baixa idade de suas vítimas, sendo este fator impactante sobre a mortalidade 
infantil e por causas externas. 

Incluídos na lista das doenças tropicais negligenciadas e cuja notificação é obri-
gatória, estes agravos são problemas de saúde pública de frequente interesse e 
divulgação pela mídia.

O aumento da morbimortalidade e a ocorrência de falhas no diagnóstico e te-
rapêutica, verificados através de dados epidemiológicos, constituem fatores 
altamente preocupantes. Daí a necessidade de se realizarem notificações ade-
quadas, as quais irão permitir uma boa avaliação do panorama geral do estado e 
um planejamento apropriado da distribuição dos antivenenos, que são insumos 
estratégicos e com alto custo. 

Neste contexto, a Diretoria de Vigilância Ambiental (DVA) da Secretaria de Esta-
do de Saúde de Minas Gerais (SES-MG) apresenta a Cartilha “Acidentes por Ani-
mais Peçonhentos em Minas Gerais – identificação e tratamento”, cujo objetivo 
é auxiliar profissionais de saúde que realizam o atendimento a pacientes acome-
tidos por acidentes ocasionados por serpente, aranha, escorpião e lagarta, no 
que se refere à identificação, diagnóstico, tratamento e notificação. 

Esperamos que esta cartilha contribua para a atuação de todos os profissionais 
de saúde envolvidos no atendimento aos acidentes por animais peçonhentos, 
proporcionando, dessa forma, a redução das complicações e óbitos, bem como 
o uso adequado dos antivenenos.

Leonardo José Alves de Freitas
Referência Técnica de Vigilância em Acidentes 

por Animais Peçonhentos - DVA/SES-MG
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Aranhas
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Aranhas

Picada por aranha desconhecida

Dor intensa no 
momento da picada

Dor leve ou ausente no 
momento da picada

Aranha de 
pequeno porte

Aranha de 
grande porte

Aranha de 
pequeno porte

Aranha de 
grande porte

Surgimento
de espasmos 
musculares 
e sintomas 
sistêmicos

Dor refratária
à analgesia

 habitual e/ou 
 sintomas

adrenérgicos e 
colinérgicos

Sim Não

Acidente
por 

Latrodectus 

Sim Não

Acidente
por 

Phoneutria

Outra aranha

Sim Não

Acidente
por 

Loxosceles 

Sim Não

Acidente
por 

Mygalomorphae

Surgimento de 
dor e área de 

isquemia 
próxima 

ao ponto de 
inoculação

Aranha com 
“pelos” 

pelo corpo e 
movimentos 

lentos

Identificação e tratamento de acidentes  
por aranhas (araneísmo)
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Aranhas Aranhas de grande porte

Sub ordem 
Mygalomorphae
Caranguejeiras
Aranha-de-alçapão

Em caso de acidentes:

Quelíceras perpendiculares. Corpo 
geralmente coberto por “pelos”. 
Quando estressadas, raspam o 
dorso do abdome e liberam os 
“pelos”. Geralmente não picam.

Não possuem veneno com capacidade tóxica para o homem.

Tratamento:

Controle da dor em caso de picada e de resposta irritativa e alérgena (individual) 
causada pela inalação ou pelo contato com os “pelos”.

A dor geralmente responde bem ao uso de analgésicos orais, porém pode ser 
necessário o emprego de endovenosos.

O uso de anti-histamínicos IM/VO deve ser feito em casos de pruridos e/ou 
quadros exantemáticos.  Prometazina 0,5mg/kg até 50mg IM associada à 
Ranitidina 1mg/kg até 50 mg EV são bem indicados para o bloqueio histamínico.

Os corticoides EV/VO devem ser considerados em edemas e em sintomas 
anafiláticos ou anafilactoides. Em pacientes com edema precoce, o emprego de 
corticoides deve ser imediato e um acesso venoso garantido. Hidrocortisona EV 
(10mg/kg até 300mg) tem pico mais rápido e meia vida mais curta, sendo mais 
indicada nesses casos.

Edema de vias aéreas indicam, além do corticoide EV, o uso de adrenalina IM/EV 1 
Ul/kg (máx. 30 UI) até 3 vezes.

Atenção
Os pacientes que receberem soroterapia específica devem permanecer 
internados por no mínimo 24 horas.
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Aranhas Aranhas de grande porte

Em caso de acidentes:

O veneno provoca dor imediatamente após a picada, geralmente muito intensa. 
O acidente grave é bastante raro e, quando ocorre, geralmente envolve crianças. 

Tratamento: 

Controle da dor, uso de analgésicos associados a bloqueio ou infiltração 
anestésica local.  A dor é geralmente o único sintoma desse acidente, que, 
mesmo de forte intensidade não demanda uso de soroterapia específica.

O uso de opioides ou o mau manejo da dor podem propiciar o surgimento de 
sintomas indesejados como náusea, sudorese, taqui ou bradicardia e prostração, 
que podem mimetizar acidentes moderados  ou graves.

O soro antiaracnídico (SAA/Esc) deve ser apenas administrado em casos 
moderados ou graves, na dose de 3 amp. e 6 amp., respectivamente.
 
Acidente moderado - a dor é mais intensa e aparecem náuseas, vômitos, dor 
abdominal, sialorreia, ansiedade, sudorese e hipertensão arterial.

Acidente grave - o paciente apresenta, além dos sinais e sintomas do moderado, 
hipotensão arterial, arritmias cardíacas, insuficiência cardíaca, edema pulmonar, 
convulsões e coma. 

Atenção
Os pacientes que receberem soroterapia específica devem permanecer 
internados por no mínimo 24 horas.

Gênero 
Phoneutria
Armadeira
Aranha-da-bananeira
Quando encurraladas, tendem 
a atacar. Levantam as patas 
dianteiras e sentam no abdome, 
em posição de defesa.  À direita, 
posição de defesa e coloração 
característica de patas, do dorso 
do abdome e de quelíceras da 
Phoneutria sp. Disposição dos olhos
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Aranhas Aranhas de pequeno porte

Gênero 
Loxosceles
Aranha-marrom
Aranha-violino

Tamanho e coloração 
habitual do adulto de 
Loxosceles sp. À direita, 
desenho de violino no 
dorso e disposição dos 
olhos.

Em caso de acidentes:

FIG.1

FIG.2

Atenção
Os pacientes que receberem soroterapia específica devem permanecer 
internados por no mínimo 24 horas.

O veneno não costuma provocar dor no momento da picada. 
O paciente costuma ficar assintomático nas primeiras 
8h-12h após a picada. Depois inicia-se a dor com caráter 
progressivo, instala-se halo eritematoso em volta do ponto 
de inoculação, que já apresenta certo grau de isquemia 
(FIG.01).  Essa área isquêmica aumenta e intercala-se com 
hiperemia (placa marmórea - FIG.02). Cerca de 36h-48h após, 
associam-se bolhas e equimoses, que podem evoluir para 
a necrose. Infecção bacteriana secundária é complicação 
frequente nos casos mais graves. 

Tratamento:
O uso de corticoides está indicado para evitar a progressão 
das lesões, na dose de 1mg-2mg/kg/dia (prednisona/
prednisolona) até 80 mg/dia. Nos casos leves, onde existe 
apenas a lesão de pele pequena, não devemos usar o soro. 
Indica-se o emprego de corticosteroide e acompanhamento do paciente.

A soroterapia específica deve ser indicada apenas nos casos moderados e graves, 
na dose de 5 amp. e 10 amp de soro antioxoscélico (SALox), respectivamente.
Casos moderados podem apresentar, além de lesão grande, rash cutâneo, 
petéquias, náusea, tontura e cefaleia. Casos graves ou forma cutâneo-visceral 
(rara), além da lesão, apresentam hemólise intensa, anemia, icterícia, coagulação 
intravascular disseminada e IRA, podendo levar ao óbito.
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Aranhas Aranhas de pequeno porte

Em caso de acidentes:

O veneno provoca dor imediatamente após a picada, geralmente em queimação 
e muito intensa, que demanda o uso de analgésicos associados a bloqueio ou 
infiltração anestésica local. A fácies latrodectísmica, com trismo de masseteres, 
contratura muscular, eritema, midríase e hiperemia conjuntival é típica desse tipo 
de araneísmo, embora rara.

Tratamento:

O tratamento é sintomático visando reduzir os sintomas com uso de analgésico, 
benzodiazepínico nos quadros de ansiedade, gluconato de cálcio (10%  10ml EV) 
em espasmos musculares e raramente anticolinesterásico como a Neostigmina 
0,5 mg – 1 mg até 8/8h EV.

Casos moderados apresentam, além da dor local, espasmos musculares, dores 
abdominais de  leve a forte intensidade, podendo mimetizar abdome agudo. 
Sintomas neurológicos como ansiedade, agitação, cefaleia, tontura, dificuldade 
de deambulação se associam ao quadro.

Casos graves cursam, além da dor e de sintomas de casos moderados, com 
taquicardia e hipertensão, seguidas por bradicardia, opressão precordial e 
sensação de morte iminente.

A soroterapia específica não é utilizada, sendo o tratamento somente 
sintomático.

Gênero 

Latrodectus
Viúva-marrom
Brown widow

Desenho de ampulheta 
sob o abdome e 
disposição dos olhos.

Atenção
Os pacientes que receberem soroterapia específica devem permanecer 
internados por no mínimo 24 horas.
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Serpentes
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Serpentes Identificação e tratamento de 
acidentes ofídicos (ofidismo)

Não

Presença de fosseta loreal

Sim

Surucucu 
(Gênero Lachesis )

Fim da cauda com 
escamas eriçadas.

Cor amarelada com 
manchas pretas no 
dorso, lembrando 
borrões de tinta 

que escorrem pelas 
laterais. Essas 

serpentes são muito 
raras em Minas Gerais.

Fim da cauda com 
escamas lisas.

Desenhos laterais que 
lembram um “gancho 

de telefone” ou um 
“triângulo sem a base”.

Jararaca 
(Gênero Bothrops)

Fim da cauda com 
chocalho. Desenhos 

em dorso que 
lembram losangos.

Cascavel 
(Gênero Crotalus)

Bothrops jararacussu

Bothrops neuwiedi

Bothrops moojeni

Bothrops alternatus
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Presença de anéis coloridos

SimNão

Olho maior que a distância 
entre olho e boca.

Cauda fina; dentes sem 
diferenciação

Olho menor que a distância 
entre olho e boca. Cauda 

robusta. Dente diferenciado 
na porção anterior da boca.

Coral - verdadeira
(Gênero Micrurus- Elapidae)

Serpente não peçonhenta
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Identificação e tratamento de 
acidentes ofídicos (ofidismo)Serpentes

NãoA serpente pode 
ser identificada ?

Sim

Seguir para 
fluxograma das 
páginas 14 e 15. 
O paciente deve 
ser considerado 

envenenado 
e passível de 
soroterapia 

somente se possuir 
sintomatologia nas 

primeiras 12h.

Apresentou sintomas 
neurotóxicos? (ptose palpebral, 
fraqueza muscular, dificuldade 

de deglutir)

Não

Apresentou sintomas no local  da 
picada? (dor intensa e/ou edema 

e/ou bolhas)

Não Sim

Observar por 12 horas. 
Se iniciar com algum 

sintoma anormal, reiniciar 
o fluxograma. Permaneceu 

assintomático= acidente 
com serpente não 

peçonhenta ou picada seca 
(não inoculou veneno)

Acidente
Botrópico 
(provável)
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Sim Apresentou baixa de fibrinogênio 
plasmático ou sinais clínicos ou 

laboratoriais de distúrbio de coagulação?

Não Sim

Foi visualizada serpente 
colorida e/ou mordidas 
em extremidades com 
pontos de inoculação 

próximos entre si?

Apresentou sintomas  
colinérgicos intensos, 

associados a alterações 
evidentes no local da 

picada?

Não SimSim Não

Acidente 
Elapídico 

(provável)

Acidente 
Laquético 
(provável)

Acidente 
Crotálico 

(provável)

Seguir para fluxograma das páginas 14 e 15. O paciente 
deve ser considerado envenenado e passível de soroterapia 

somente se possuir sintomatologia nas primeiras 12h.
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Identificação e tratamento de 
acidentes ofídicos (ofidismo)Serpentes

Acidente  Botrópico 
(provável)

Alterações locais 
discretas sem focos 

de sangramentos

Alterações locais 
presentes com 

alterações de provas 
de coagulação, 
sangramentos 

discretos ou 
ausentes.

Alterações locais 
importantes 

com alterações 
de provas de 

coagulação e focos 
de sangramentos 

presentes

Classificar como 
leve. Administrar 
2 amp.-4 amp. de 

soro antibotrópico 
(SAB). Cuidados 

com a lesão. Manter 
o membro afetado 

elevado. Observação 
por 72h.

Classificar como 
moderado. 

Administrar 4 
amp.-8 amp. de 

soro antibotrópico 
(SAB). Cuidados 

com a lesão. Manter 
o membro afetado 

elevado. Observação 
por 72h.

Classificar como 
grave. Administrar 

12 amp. de soro 
antibotrópico (SAB). 

Cuidados com a 
lesão. Manter o 

membro afetado 
elevado. Detectar 

precocemente 
sinais de síndrome 
compartimental. 

Observação por 72h.
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Acidente Elapídico 
(provável)

Acidente Crotálico 
(provável)

Acidente Laquético 
(provável)

Classificar como 
moderado. 

Administrar 5 amp. 
de soro antielapídico 

(SAE). Se houver 
sinais de fraqueza 
muscular intensa e 
paralisia evidentes, 

classificar como grave 
e administrar 10 amp. 

de SAE. Observar 
por 72h. Suporte 

clínico sintomático e 
assistência ventilatória 
em unidade avançada, 

se necessária.

Administarr 10 
amp. -20 amp. de 
soro antilaquético 
(SABL) e observar 
por 72h. Suporte 

clínico sintomático 
e assistência 

ventilatória em 
unidade avançada, se 
necessária. Atropina 
1mg-3mg a cada 10 
min para controle 

dos  sintomas 
colinérgicos.

Sinais neurotóxicos 
bastante evidentes 
e precoces; provas 

de coagulação 
geralmente alteradas 

e mialgias.

Sim Não

Classificar como grave. 
Administrar 20 amp. 
de soro anticrotálico 

(SAC). Cuidados com boa 
hidratação. Observação 

por 72h.

Classificar como 
moderado. Administrar 10 
amp. de soro anticrotálico 
(SAC). Cuidados com boa 
hidratação. Observação 

por 72h.
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Identificação e tratamento de 
acidentes ofídicos (ofidismo)Serpentes

Atenção

Pode haver uma picada seca onde existem pontos de inoculação 
porém, sem inoculação de veneno, permanecendo o paciente 
assintomático. 

Acidentes com filhotes de jararaca (Bothrops) podem não apresentar 
sintomas locais significativos, mas há possibilidade de causar distúrbios 
graves de coagulação. Este quadro pode ser confundido com acidentes 
por filhotes de cascavel (Crotalus), porém o aumento gradativo de 
CK é indicativo deste último acidente. Deve-se, por isso, evitar drogas 
IM neste tipo de acidente. São sugeridos exames de controle a cada 
6h em pacientes sintomáticos e a cada 12h pós-soro (fibrinogênio, 
coagulograma, hemograma, CK total, ionograma e função renal).
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Escorpião
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Escorpião Tratamento de acidente  
escorpiônico (escorpionismo)

Existem várias espécies 
de escorpiões no Brasil, 
porém em Minas Gerais a 
que mais nos preocupa, 
em razão de sua  
capacidade de dispersão 
e potência do veneno, é 
Tityus serrulatus 
(escorpião-amarelo).  A 
presença de serrilha na 
cauda e o espinho do 
telson, apesar de não 
serem exclusivos da 
espécie, dão o nome a 
esse escorpião.  Este 
fluxograma é útil para 
o tratamento dos 
acidentes com esta 
espécie, assim como 
de outras existentes no 
estado.

Sim

Não

Acidente ou suspeita 
de escorpionismo

Tratar a dor e observar em Sala de Emergência.
Picada há menos de 1h considerar uso de 2 amp. de 
soro antiescorpiônico (SAEsc), mesmo que  apenas 

apresente dor. Mais de 1h do acidente, se observado 
qualquer sintomatologia sistêmica, administrar 2 
amp. de SAEsc. Se persistência sintomática após 
30m, administrar mais 2 amp. Em crianças com 

mais de 1h de evolução apenas com dor, seguir em 
observação. Em crianças que já se apresentarem 

com sinais de gravidade (vide fluxograma >7 anos), já 
iniciar com 4 amp. de SAEsc.

Foi necessário o uso de soroterapia específica?

Sim

Observação por 
no mínimo 12h ou 

até controle da dor 
intensa.

Paciente 
<7 anos

Observação em Setor 
de Alta Complexidade 
(Sala de emergência 

bem equipada ou CTI) 
por no mínimo 24h ou 

até estabilidade clínica.
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Não

Tratar a dor. Observar por 6h se >14 anos e por 
12h se <15 anos ou até controle da dor intensa.

Apresentou apenas 
dor, mesmo que de 
forte intensidade. 

Classificar como caso 
leve.

Apresentou vômitos 
incoercíveis, 

sudorese profusa, 
sialorreia intensa, 

prostração,  
bradicardia, 

convulsão, coma, 
choque, edema 

agudo de pulmão 
(considerar conjunto 

de sintomas ou 
sintoma isolado 

persistente).
Classificar como 

grave e iniciar 
tratamento 
específico.

Alta com analgesia 
oral, se necessária.

Soro antiescorpiônico 
(SAEsc) 4 amp. EV sem 

diluição, em 10 minutos.

Observação em Setor de Alta Complexidade 
(Sala de Emergência bem equipada ou CTI) por 

no mínimo 24h ou até estabilidade clínica.

Apresentou náuseas, 
sudorese, vômitos, 
sialorreia, agitação, 

taquicardia, 
taquipneia, mesmo já 
sem dor (considerar 

conjunto de sintomas 
ou sintoma isolado 

persistente).
Classificar como 

moderado e 
iniciar tratamento 

específico.

Soro antiescorpiônico 
(SAEsc) 2 amp. EV sem 

diluição, em 10 minutos.
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Tratamento de acidente  
escorpiônico (escorpionismo)Escorpião

Em caso de acidentes:

l O uso de 2 ampolas de soro a mais em casos moderados e graves pode ser 
empregado em sintomas persistentes, como preconiza o Manual do Ministério 
da Saúde. O controle da dor é primordial para uma boa classificação do quadro. 
Lembramos que a dor intensa pode provocar náuseas, taquicardia e sudorese, 
mimetizando um quadro moderado.

l Compressas frias ou água fria podem exacerbar a dor, assim como calor na 
temperatura corporal pode amenizar o sintoma.

l O uso de bloqueio ou infiltração com anestésico no local da picada é capaz de 
debelar a dor quase que imediatamente. Um analgésico deve ser associado ao 
procedimento, já que o efeito da anestesia é curto, e a dor retornará.

l Opioides podem provocar bradicardia, vômitos e prostração e também podem 
atrapalhar na classificação final.

l O edema pulmonar pode ser provocado por disfunção cardíaca e/ou lesão 
direta do veneno. A intubação precoce deve ser considerada com sinais de 
insuficiência respiratória. O uso de aminas vasoativas deve ser empregado em 
casos de choque.

l Mesmo com soroterapia precoce deve-se oferecer suporte avançado, de 
preferência em ambiente de CTI ou sala de emergência equipadas, para aferir os 
sinais vitais a cada 30min, nas primeiras 3h após acidentes com crianças abaixo 
de 7 anos. Devido à possibilidade de evolução rápida e letalidade aumentada em 
acidentes nesta faixa etária (< 7anos), o profissional médico está autorizado a 
administrar 2 ampolas de soro antiescorpiônico com menos de 1h de evolução, 
mesmo que o único sintoma seja a dor.”

l A absorção do veneno pode ser atrasada quando as picadas ocorrem em locais 
muito queratinizados.

Atenção
Todo acidente por escorpião deve ser obrigatoriamente notificado, mesmo  
em casos leves, assim como todos os outros acidentes por animais peçonhentos.
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Lagartas
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Aprenda a reconhecer e tratar 
acidentes por Lonomia

Você Sabia?

Lagartas

l As lonômias têm hábito gregário (vivem em grandes grupos). Esse é um dos motivos de 
surgirem acidentes graves ou de serem necessárias reclassificações.
l Essas lagartas são, na verdade, larvas de uma mariposa.
l Os sintomas hemorrágicos podem surgir em até 72h após o contato.
l Esses animais são lentos e de fácil captura. Por isso, pode ser solicitado ao paciente ou 
acompanhante procurar a lagarta no local do acidente e suas redondezas. Assim, com a 
identificação adequada, fica mais fácil definir a conduta clínica, principalmente sobre a 
necessidade ou não de solicitação de exames periódicos ou observação prolongada.

Presença de mancha 
branca em formato de 
U, próxima à “cabeça”

Cerdas (espinhos) em forma 
de “pinheiros de cor verde”

Atenção
Lagartas que não possuam essas 3 características, por mais que se
assemelhem, não podem ser consideradas Lonomia.

Corpo com estrias
 horizontais 

predominantemente 
marrons
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Lagartas

Em caso de acidentes:

Atenção
O paciente que receber soroterapia deve permanecer internado por no mínimo 
24 horas.

Condutas gerais em erucismos (acidentes por lagartas)

A analgesia é prioritária, e os dados vitais devem ser checados a cada hora, 
inicialmente até melhora sintomática. A retirada de cerdas provavelmente terá 
efeito se for realizada imediatamente após o acidente e deve ser feita por meio 
da imobilização das cerdas com gel e, em seguida, procedida a raspagem com 
lâmina a 90o da pele.

Atenção:

Em casos de acidentes por Lonomia com surgimento de focos de sangramento, 
um acesso calibroso deve ser garantido para soroterapia específica e fluidos. 
Sinais sistêmicos como náuseas e cefaleia podem sugerir maior gravidade do 
quadro e precedem os sintomas hemorrágicos.

Classificação:

Leve: Presença apenas de sintomas locais como dor (mesmo que muito intensa), 
flogismos e petéquias locais. 

Moderado: Além dos sintomas locais, surgem focos de sangramentos como 
gengivorragia, epistaxe ou equimoses (mesmo que locais).

Grave: Os sangramentos se tornam importantes, seja por foco (sistema nervoso 
central), seja por por volume (HDA, hemorragias intra-abdominais, etc.).

Tratamento específico:

O soro antilonômico (SALon) está indicado apenas nos casos moderados e 
graves de acidente por Lonomia, na dose de 5 e 10 ampolas, respectivamente.  O 
acompanhamento do tempo de coagulação deve ser feito periodicamente para 
determinar a recuperação adequada ou a necessidade de administração de mais 
ampolas do soro (reclassificação).  São contraindicados sangue total e plasma 
fresco, pelo potencial agravamento da coagulação intravascular disseminada 
relacionada a tais agentes.

Aprenda a reconhecer e tratar 
acidentes por Lonomia
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Unidades de Soroterapia - Minas Gerais

ALFENAS 

MUNICÍPIO UNIDADES TELEFONE

ALFENAS
Hospital Universitário Alzira Velano (35) 3299-3500 n

Casa de Caridade Nossa Senhora Perpetuo Socorro (35) 3299-6464 n

ALTEROSA Santa Casa de Misericórdia de Alterosa (35) 3294-1322 n

AREADO Santa Casa de Misericórdia de Areado (35) 3293-1255 n

ARCEBURGO Hospital e Maternidade Dona Zé (35) 3556-1222 n

BOTELHOS Fundação São José de Botelhos (35) 3741-1080 n

CABO VERDE Associação do Hospital São Francisco (35) 3736-1277 n

CAMPESTRE Santa Casa de Misericórdia e Caridade de Campestre (35) 3743-1329 n

CAMPO DO MEIO Hospital Municipal de Antônio Reis (35) 3857-1170 n

CAMPOS GERAIS Hospital São Vicente de Paula (35) 3853-1461 n

CARMO DO RIO CLARO Hospital São Vicente de Paulo (35) 3561-1677 n

CONCEIÇÃO DA APARECIDA Hospital Municipal João Amélio Freire (35) 3554-1118 n

GUARANÉSIA Pronto Atendimento Municipal (PAM) (35) 3555-1545 n

GUAXUPÉ Santa Casa de Misericórdia de Guaxupé (35) 3559-1515 n

JURUAIA Hospital Monsenhor Genésio (35) 3553-1153 n

MACHADO Santa Casa de Caridade de Machado (35) 3295-1055 n

MONTE BELO Hospital e Maternidade Frei Stienen (35) 3573-1133 n

MUZAMBINHO Santa Casa de Misericórdia de Muzambinho (35)3571-1122 n

NOVA RESENDE Hospital Municipal Santa Rita (35) 3562-1090 n

PARAGUAÇU Pronto Atendimento Municipal (PAM) (35) 3267-1800 n

POÇO FUNDO Hospital do Gimirim (35) 3283-1158 n

SÃO PEDRO DA UNIÃO Hospital e Maternidade São Pedro (35) 3554-1222 n

SERRANIA Hospital Nossa Senhora Aparecida (35) 3284-1455 n

BARBACENA

MUNICÍPIO UNIDADES TELEFONE

ALTO RIO DOCE Hospital Nossa Senhora da Conceição (32) 3341-1251 n

CARANDAÍ Pronto Atendimento e Ambulatorial Municipal (32) 3361-3487
(32) 3361 -1481

n

CIPOTÂNIA Hospital São Caetano (32) 3348-1499 n

CONGONHAS Pronto Atendimento Policlínica (31) 3732-1070 n

Atendimento de soroterapia 
n Somente soros antipeçonhentos
n Soros antirrábico e antipeçonhentos 
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CONSELHEIRO LAFAIETE
Hospital Policlínica Municipal (31) 3769-2547 n

Hospital Maternidade São José (31) 3769-6950 n

IBERTIOGA Hospital Monumento as Mães (32) 3347-1290 n

JECEABA Associação Hospitalar de Jeceaba (31) 3735-1233 n

RIO ESPERA Hospital Osmater São Francisco (31) 3753-1259
(31) 3753- 1169 n

BARBACENA Santa Casa de Misericórdia (32) 3339-2400 n

OURO BRANCO Hospital Raimundo Campos (31) 3741-4079 n

PIRANGA Hospital São Vicente de Paula (31) 3746-1248 n

BELO HORIZONTE

MUNICÍPIO UNIDADES TELEFONE

BELO VALE Hospital Maternidade Henrique Penido
(31) 3734 1110 
FAX 
9310/3734/1626

n

CAETÉ Santa Casa de Caeté (31) 3651-7953 n

CONCEIÇÃO DO MATO 
DENTRO Hospital Imaculada Conceição (31) 3868-1583

(31) 3868-1130 n

ITABIRITO Hospital São Vicente de Paulo (31) 35624300 n

CONTAGEM Hospital José Lucas Filho  
(Hospital Municipal de Contagem) 

(31) 3352-8826
(31) 3352-8827
(31) 3352-2100 
(31) 8500-0815 

n

OURO PRETO Santa Casa de Misericórdia de Ouro Preto (31) 3551-1133 n

MARIANA Hospital Monsenhor Horta (31) 3557-1244 n

BELO HORIZONTE Hospital João XXIII (31) 3239-9224 n

CORONEL FABRICIANO

MUNICÍPIO UNIDADES TELEFONE

BOM JESUS DO GALHO Hospital São Vicente de Paulo (33) 3354-1245 n

CARATINGA Hospital Nossa Senhora Auxiliadora (33) 3329-8151/
(33)3329-6400 n

CORONEL FABRICIANO
Hospital São Camilo Coronel Fabriciano (31) 3865-1800 n

Hospital Unimed Vale do Aço Coronel Fabriciano (31) 3841-9800 n

DIONÍSIO Hospital São Sebastião Dionísio (31) 3858-1266 n

INHAPIM Hospital São Sebastião de Inhapim (33) 3315-1377 n

IPATINGA

Hospital Municipal de Ipatinga (31) 3828-5600 n

Hospital Márcio Cunha (31) 3829-9076 n

Hospital Unimed Vale do Aço - Ipatinga (31) 3821-1342 n

TIMÓTEO Hospital Vital Brazil (31) 3849-9590 n
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DIAMANTINA

MUNICÍPIO UNIDADES TELEFONE

ARAÇUAÍ Hospital São Vicente de Paulo (33) 3731-1333 n

BERILO Hospital de Berilo (33) 3737-1106 n

CAPELINHA Hospital São Vicente de Paulo (33) 3516-1366
(33) 3516-2123 n

CARBONITA Hospital São Vicente de Paulo (38) 3526-1577
(38) 3526-1244 n

COLUNA Hospital Municipal Agostinha Alcantra Aguiar (33) 3435-1617 n

DIAMANTINA Hospital Nossa Senhora da Saúde (38) 3531-1155 n

Santa Casa de Caridade de Diamantina (38) 3532-1300 n

GOUVÊA Hospital e Maternidade Aureliano Brandão (38) 3543-1233 n

ITAMARANDIBA
Hospital Municipal Geraldo Ferreira Gandra (38) 3521-1133 n

Hospital de Itamarandiba (38) 3251-1000
(38) 3521-1286 n

MINAS NOVAS Fundação Minas Novas Hospital  Doutor Bararó Junior (33) 3764-1202 n

RIO VERMELHO Hospital João César de Oliverira (33) 8851-6461 n

SABINÓPOLIS Hospital São Sebastião de Sabinópolis (33) 3423-1311 n

SERRO Casa de Caridade Santa Tereza (38) 3541-1224 n

TURMALINA Hospital São Vicente (38) 3527-1234 n

VIRGEM DA LAPA Hospital São Domingos (33) 3736-1225 n

DIVINÓPOLIS

MUNICÍPIO UNIDADES TELEFONE

ARCOS Santa Casa de Arcos (37) 3359-7230 n

BAMBUÍ Hospital Nossa Senhora do Brasil (37) 3431-1311 n

BOM DESPACHO Pronto Atendimento Municipal (37) 3522-7704 n

BOM SUCESSO Santa Casa de Misericórdiade Bom Sucesso (35) 3841-1222 n

CAMPO BELO Pronto-socorro Municipal (35) 3832-7114 n

CANDEIAS Fundação Comunitário de Saúde de Candeias (35) 3833-1285 n

CARMÓPOLIS DE MINAS Santa Casa de Misericórdia Nossa Senhora do Carmo (37) 3333-1589 n

CLÁUDIO Santa Casa de Misericórdia de Cláudio (37) 3381-1004 n

CÓRREGO FUNDO Pronto Atendimento Municipal (37) 3322-9433 n

CRISTAIS Hospital Municipal de Santo Antônio (35) 3835-2411 n

DIVINÓPOLIS Pronto-socorro Regional (37) 3221-3774 n

DORES DO INDAIÁ Santa Casa de Misericórdia Dr. Zacarias (37) 3551-1200 n

ESTRELA DO INDAIÁ Fundação Municipal de Saúde (37) 3553-1220 n

FORMIGA Pronto-socorro Municipal (37) 3329-1149 n

IGUATAMA Hospital Municipal de São Francisco (37) 3353-2211 n
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ITAGUARA Santa Casa de Misericórdia de Itagura (37) 3384-1666 n

ITAPECERICA Santa Casa de Misericórdia e Maternidade Santana (37) 3341-1100 n

ITAÚNA Casa de Caridade Manoel Gonçalves de Souza Moreira (37) 3249-5300 n

LAGOA DA PRATA Pronto-socorro Municipal (37) 3261-2788 n

LUZ Hospital Nossa Senhora Aparecida (37) 3421-3043 n

MARTINHO CAMPOS Hospital Dr. Odilon de Andrade (37) 3524-1271 n

MOEMA Hospital Professor Brasílio (37) 3525-1224 n

NOVA SERRANA Pronto Atendimento Municipal (37) 3226-8005 n

OLIVEIRA Irmandade Santa Casa de Misericórdia (37) 3331-1700 n

PAINS Hospital Unidade Mista de Pains (37) 3323-1222 n

PARÁ DE MINAS Hospital Nossa Senhora da Conceição (37) 3233-5400 n

PASSA TEMPO Santa Casa de Misericórdia de Passa Tempo (37) 3335-1250 n

PIMENTA Santa Casa Municipal de Saúde de Pimenta (37) 3324-1519 n

PITANGUI Santa Casa de Misericórdia (37) 3271-4012 n

STO ANTÔNIO DO AMPARO Hospital Regional São Sebastião (37) 3863-3900 n

STO ANTÔNIO DO MONTE Santa Casa de Misericórdia (37) 3281-8900 n

GOVERNADOR VALADARES

MUNICÍPIO UNIDADES TELEFONE

SANTA MARIA DO SUAÇUÍ Hospital Santa Maria Eterna (33) 3431-1259 n

SÃO JOSÉ DA SAFIRA PSF Maria Ribeiro de Figueiredo (33) 32931242 n

MANTENA Hospital Evangélico de Mantena (33) 32411512 n

ITANHOMI Associação dos Amigos do Hospital de Itanhomi (33) 3231-1496 n

TARUMIRIM Hospital São Vicente de Paula (33) 3233-1268 n

GOVERNADOR VALADARES Hospital Municipal (33) 3271-7231 n

ÁGUA BOA Fundação Assistencial Santana de Água Boa (33) 3515-1114 n

PEÇANHA Hospital Municipal Santo Antônio (33) 3411-1244 n

RESPLENDOR SBSC - Hospital Nossa Senhora do Carmo (33) 3263 1248 n

GALILÉIA Hospital Imaculada Conceição (33) 9978-2136 n

ITABIRINHA Hospital São Lucas de Itabirinha (33) 3247-1166 n

DIVINO DAS LARANJEIRAS Hospital Municipal Divino Espírito Santo (33) 3245-1030 n

CONSELHEIRO PENA Hospital Helvécio Valentim (33) 3261-4617 n

AIMORÉS Hospital São José de Aimorés (33) 3267-1573 n

SÃO JOÃO EVANGELISTA Fundação Municipal de Saúde (33) 3412-1224 n

TUMIRITINGA Centro Municipal de Saúde s/telefone n

FREI INOCÊNCIO Hospital Municipal São Geraldo (33) 3284-1424 n

CENTRAL DE MINAS Hospital Jesus Menino (33) 3243-1252 n

MENDES PIMENTEL Fundação Hospitalar Mendes Pimentel (33) 3246-1156 n
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ITABIRA

MUNICÍPIO UNIDADES TELEFONE

BARÃO DE COCAIS Hospital Municipal Prefeito Valdemar das Dores (31) 3837-1643 n

DOM JOAQUIM Hospital Nossa Senhora das Graças (31) 3866-1131 n

FERROS Hospital São Judas Tadeu (31) 3863-1287 n

GUANHÃES Hospital Regional Imaculada Conceição (33) 3421-1747 n

ITABIRA
Hospital Carlos Chagas (31) 3839-1600 n

Hospital Nossa Senhora das Dores (31) 3839-1400 n

JOÃO MONLEVADE Hospital Margarida (31) 3859-3170 n

NOVA ERA Hospital São José (31) 3861-1445 n

PASSABÉM Hospital São José (31) 3836-1120 n

RIO PIRACICABA Hospital Júlia Kubitschek (31) 3854-1033 n

SANTA BÁRBARA Santa Casa Nossa Senhora das Mercês (31) 3832-1217 n

SANTA MARIA DE ITABIRA Hospital Padre Estevão (31) 3838-1234 n

SÃO DOMINGOS DO PRATA Hospital Nossa Senhora das Dores (31) 3856-1244 n

VIRGINÓPOLIS Hospital São José (33) 3416-1244 n

ITUIUTABA

MUNICÍPIO UNIDADES TELEFONE

CAMPINA VERDE Pronto-socorro Municipal de Campina Verde (34) 3412-2655 n

CANÁPOLIS Hospital Sebastião Paes de Almeida (34) 3266-1159 n

CAPINÓPOLIS Hospital São Camilo Capinópolis (34) 3263-1697 n

CENTRALINA Pronto Atendimento Juscelino Kubstchek Ltda (34) 3267-8019 n

GURINHATÃ Hospital municipal Dona Amélia de Souza (34) 3264-1012 n

IPIAÇU Sala de Estabilização Sérgio Pacheco (34) 3252-1062 n

ITUIUTABA

Hospital Materdei  (34) 3268-2333 n

Hospital Nossa Senhora D'Abadia (34) 3268-0100 n

Hospital São José (34) 3271-7200 n

Unidade de Pronto Atendimento de Ituiutaba (34) 3271-8236 n

SANTA VITÓRIA Hospital Genesio Franco de Morais (34) 3251-1655 n

JANUÁRIA

MUNICÍPIO UNIDADES TELEFONE

BRASÍLIA DE MINAS Hospital Senhora Santana (38) 3231-1299 n

ICARAÍ DE MINAS Unidade Mista de Icarai de Minas (38) 3634-7127 n

ITACARAMBI Hospital Municipal Gerson Dias (38) 3613-1444 n

JANUÁRIA Hospital Municipal de Januária (38) 3621-1660 n

MANGA Fundação Hospitalar de Amparo ao Homem do Campo (38) 3615-1348 n
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MIRABELA Hospital Municipal São Sebastião (38) 3239-1201 n

MONTALVÂNIA Hospital Cristo Rei (38) 3614-1252 n

SÃO FRANCISCO Unidade Mista Municipal Dr. Brício de Castro Dourado (38) 3631-1607 n

SÃO JOÃO DA PONTE Hospital São Geraldo (38) 3234-1102 n

SÃO ROMÃO Fundação Assistencial Manoel Simões Caxito (38) 3624-1362 n

URUCUIA Hospital Municipal Grícia Resende de Lisboa (38) 3634-9166 n

VARZELÂNDIA Hospital Nossa Senhora Aparecida (38) 3652-1191 n

JUIZ DE FORA

MUNICÍPIO UNIDADES TELEFONE

ANDRELÂNDIA Santa Casa de Misericórdia (35) 3325-2116 n

BIAS FORTES Unidade Básica de Saúde (32) 3344-1307 n

BICAS Hospital São José (32) 3271-1191 n

BOM JARDIM DE MINAS Hospital Minicipal (32) 3292-1572 n

JUIZ DE FORA Pronto-socorro Municipal (32) 3690-8125
(32) 3690-8100 n

LIBERDADE Fundação Municipal de Saúde (32) 3293-1142 n

LIMA DUARTE Santa Casa de Misericórdia (32) 3281-1222 n

MAR DE ESPANHA Santa Casa de Misericórdia (32) 3276-1224 n

RIO NOVO Santa Casa de Misericórdia (32) 3274-1207 n

RIO PRETO Santa Casa de Misericórdia (32) 3283-1280 n

SANTA RITA DE JACUTINGA Hospital Monsenhor Marciano (32) 3291-1219 n

SANTOS DUMONT Hospital de Misericórdia (32) 3251-3755 n

SÃO JOÃO NEPOMUCENO Pronto Atendimento Médico e Odontológico (32) 3261-2178 n

LEOPOLDINA

MUNICÍPIO UNIDADES TELEFONE

ASTOLFO DUTRA Hospital Olyntho Almada (32) 3451-1342 n

PIRAPETINGA
Centro de Saúde de Pirapetinga (32) 3465-1453 n

Hospital Municipal de Pirapetinga (32) 3465-1227 n

RECREIO Pronto-socorro Municipal Recreio (32) 3444-1918 n

CATAGUASES Pronto-socorro Municipal Milton Carvalheira Peixoto (32) 3429-2600
(32) 3429-2614 n

LEOPOLDINA Casa de Caridade Leopoldinense (32) 3401-4625 n

ALÉM PARAÍBA Hospital São Salvador (32) 3462-4366 n

LARANJAL Hospital Comunitário de Laranjal (32) 3424-1392 n

VOLTA GRANDE Hospital Irene Tavares Rocha (32) 3463-1266 n

PALMA Hospital Maternidade Maria Eloy (32) 3446-1119 n

ESTRELA DALVA Pronto-socorro Municipal Dr. Jaime Afonso de Souza (32) 3464-1166 n
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MANHUMIRIM

MUNICÍPIO UNIDADES TELEFONE

ABRE CAMPO Hospital N. Sra. da Conceição (31) 3872-1233
(31) 3872-1102 n

ALTO JEQUITIBÁ Soc. Beneficente e Casa de Saúde (33) 3343-1233 n

CARANGOLA 
Casa e Caridade de Carangola (32) 3741-6950

(32) 3741-1087 n

Pronto Atendimento Médico Dr. José Roberto de 
Castro Rodriguês 

(32) 3741-2441
(32) 3741-1604 n

CONCEIÇÃO DE IPANEMA Fundação Municipal de Saúde e Hospital São Geraldo (33) 3317-1144 n

DIVINO Hospital Divinense (32) 3743-1264 n

ESPERA FELIZ Hospital de Espera Feliz (32) 3746-1115
(32) 3746 -1557 n

FERVEDOURO Hospital Santa Bárbara (32) 3742-1578
(32) 3742-1368 n

IPANEMA Pronto Atendimento Municipal de Ipanema (33) 3314-2164 n

LAJINHA Pronto Atendimento Municipal (33) 3344-1417 n

MANHUAÇU Unidade de Pronto Atendimento (33) 3332-3310 n

MANHUMIRIM Hospital e Asilo São Vicente de Paula (33) 3341-1569
(33) 3341-1028 n

MATIPÓ Fundação de Saúde Cristo Rei (33) 3873-1347
(33) 3873-1103 n

MUTUM Hospital São Vicente de Paulo (33) 3312-1382
(33) 3312-1358 n

POCRANE Hospital Municipal José Victor de Paula (33) 3316-1695 n

SANTA MARGARIDA Hospital Dr. Jatyr Guimarães de Paula (32) 3875-1235 n

SIMONÉSIA Unid. Pronto Atendimento Juvelino  da Terra Pereira (33) 3336-1223 n

TOMBOS Hospital São Sebastião (32) 3751-1149
(32) 3751-1555 n

MONTES CLAROS

MUNICÍPIO UNIDADES TELEFONE

BOCAIÚVA Hospital Regional de Bocaiúva Dr. Gil Alves (38) 3251-6500
(38) 3251-6555 n

CORAÇÃO DE JESUS Hospital Municipal São Vicente de Paula (38) 8426-5359 n

ESPINOSA Fundação Hospitalar do Município de Espinosa (38) 3812-1995
(38) 3812-3001 n

FRANCISCO SÁ Hospital Municipal de Francisco Sá (38) 3233-2000/ 
(38) 3223- 1267 n

GRÃO MOGOL Hospital Fundação Santo Antônio de Grão Mogol (38) 3238-1222 n

JAÍBA Hospital Municipal de Jaíba (38) 3833-1480
(38) 3833-1068 n
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JANAÚBA Hospital Regional de Janaúba (38) 3821-2406 n

JOAQUIM FELÍCIO Hospital Nossa Senhora de Fátima (38) 3757-1101 n

MATO VERDE Hospital Municipal de Mato Verde (38) 3813-1249 n

MONTE AZUL Hospital e Maternidade Nossa Senhora das Graças (38) 3811-1244
(38) 3811-1417 n

MONTES CLAROS Hospital Universitário Clemente Faria (38) 3229-8200 n

MONTEZUMA Centro de Saúde Santa Luzia (38) 3825-1241 n

NINHEIRA Centro de Saúde de Ninheira (38) 3832-8113
(38) 3832-8182 n

PORTEIRINHA Hospital São Vicente de Paulo (38) 3831-1255 n

RIO PARDO DE MINAS Hospital Tácito de Freitas Costa 
(Fundação Coronel João de Almeida) (38) 3824-1288 n

SALINAS Hospital Municipal Doutor Osvaldo Prediliano Santana (38) 3841-1014 n

SÃO JOÃO DO PARAÍSO Hospital  Fundação de Saúde São João do Paraíso (38) 3832-1125 n

TAIOBEIRAS Hospital Santo Antônio (38) 3845-1311 n

PASSOS

MUNICÍPIO UNIDADES TELEFONE

ALPINÓPOLIS Hospital Cônego Ubirajara Cabral (35) 3523-1110 n

BOM JESUS DA PENHA Pronto Atendimento Municipal de Bom Jesus da 
Penha (35) 3563-1245 n

CAPITÓLIO Santa Casa de Caridade de Capitólio (37) 3373-1289 n

CÁSSIA Instituto São Vicente de Paulo (35) 3541-1311 n

DELFINÓPOLIS Hospital Municipal Elpídio Rodrigues Pinto (35) 3525-1122 n

GUAPÉ Santa Casa de Misericórdia de Guapé (35) 3856-1100 n

IBIRACI Hospital Municipal de Ibiraci (35) 3544-1269 n

ITAMOGI Pronto-socorro Municipal Antônio Leonel de Paula (35) 3534-1997 n

JACUÍ Hospital e Santa Casa de Jacuí (35) 3593-1200 n

MONTE SANTO DE MINAS Pronto Atendimento de Monte Santo de Minas (35) 3591-1000 n

PASSOS

Santa Casa de Misericórdia de Passos (35) 3529-1300 n

Hospital São José UNIMED (35) 3529-2450 n

Unidade de Pronto Atendimento (UPA) (35) 3522-4214
(35) 9829-1967 n

PIUMHI Santa Casa de Misericórdia de Piumhi (37) 3371-1765 n

SÃO JOÃO BATISTA DO 
GLÓRIA Hospital Municipal Dona Chiquita (35) 3524-1200 n

SÃO ROQUE DE MINAS Hospital Municipal Santa Marta (37) 3433-1122 n

SÃO SEBASTIÃO DO 
PARAÍSO

Santa Casa de São Sebastião do Paraíso (35) 3539-1300 n

Pronto-socorro Santa Maria (35) 3538-1063 n

SÃO TOMÁS DE AQUINO Hospital Nossa Senhora do Sagrado Coração (35) 3535-1332 n
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PATOS DE MINAS

MUNICÍPIO UNIDADES TELEFONE

CARMO DO PARANAÍBA Santa Casa de Misericórdia Dr. Adilon Cardoso Teixeira (34) 3851-2040 n

CRUZEIRO DA FORTALEZA PSF Manoel Joaquim Pereira (34) 3835-1407 n

GUARDA-MOR Hospital Municipal de Guarda-Mór (38) 3673-1405 n

JOÃO PINHEIRO Hospital Municipal Antônio Carneiro Valadares (38) 3561-5300 n

LAGAMAR PSF Antônia Isidia (34) 3812-1255 n

MATUTINA 
Hospital Municipal de Matutina (34) 3674-1200 n

Centro de Saúde Ega Morato (34) 3674-1250 n

PATOS DE MINAS Hospital Regiona Antônio Dias (34) 3818-6000 n

PRESIDENTE OLEGÁRIO Hospital Municipal Darci José Fernandes (34) 3811-1467 n

RIO PARANAÍBA Hospital Municipal Dona Ma Conceição Frantino Valério (34) 3855-1228 n

SÃO GOTARDO
Hospital Municipal de São Gotardo (34) 3671-7163 n

Hospital Pio XII (34) 3671-1122 n

SERRA DO SALITRE Hospital Municipal de Serra do Salitre (34) 3833-1165 n

TIROS Hospital Municipal Conceição Palhares (34) 3853-1094 n

VAZANTE Hospital Municipal Nossa Senhora da Lapa (34) 3813-1231 n

PEDRA AZUL

MUNICÍPIO UNIDADES TELEFONE

ÁGUAS VERMELHAS Hospital Santa Lúcia (33) 3755-1201 n

ALMENARA
Hospital Bem-Vindo Saúde (33) 3721-1280 n

Hospital Deraldo Guimães (33) 3721-1222 n

BANDEIRA Unidade de Saúde de Bandeira (33) 3728-1118 n

CACHOEIRA DE PAJEÚ Hospital Dr. Otávio Gonçalves (33) 3754-1304 n

COMERCINHO Unidade Básica Maria Lopes Campanha (33) 3723-1107 n

DIVISÓPOLIS Fundação Nossa Senhora d'Ajuda (33) 3724-1130 n

FELISBURGO Associação de Proteção à Maternidade e Infância de 
Felisburgo (33) 3743-1160 n

ITAOBIM Hospital Vale do Jequitinhonha (33) 3734-2598 n

JACINTO Fundação Bom Pastor (33) 3723-1049 n

JEQUITINHONHA Hospital São Miguel (33) 3741-1416 n

JOAIMA Hospital Municipal Antônia  Grapiuna (33) 3745-1395 n

JORDÂNIA Fundação Paulo VI (33) 3726-1738 n

MATA VERDE Unidade Básica de Saúde Mata Verde (33) 3722-1257 n

MEDINA Hospital Santa Rita (33) 3753-1334 n

MONTE FORMOSO Unidade Básica de Saúde Cristo Rei - n

PALMÓPOLIS Unidade de Saúde de Palmópolis (33) 3744-9150 n
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PEDRA AZUL Hospital Estér Faria de Almeida (33) 3751-1304 n

RIO DO PRADO Posto de Saúde do Prado - n

RUBIM Hospital São Vicente de Paulo (33) 3746-1222 n

SALTO DA DIVISA Hospital Senhor do Bonfim (33) 3725-1121 n

SANTA MARIA DO SALTO Unidade de Saúde Santa Maria do Salto (33) 3727-1115 n

STO ANTÔNIO DE JACINTO Unidade Básica de Saúde de Santo Antônio do Jacinto (33) 3747-1256 n

PIRAPORA

MUNICÍPIO UNIDADES TELEFONE

PIRAPORA Fundação Hospitalar Doutor Moises Magalhães Freire (38) 3741 1079 n

BURITIZEIRO Hospital Municipal Rodolfo Malard (38) 3742 1024 n

VÁRZEA DA PALMA Pronto-socorro Municipal de Várzea  da Palma (38) 37314758 n

PONTE NOVA

MUNICÍPIO UNIDADES TELEFONE

ALVINÓPOLIS Hospital  Nossa Senhora de Lourdes (31) 3855-1223 n

DOM SILVÉRIO Hospital  Nossa Senhora da Saúde (31) 3857-1350 n

GUARACIABA Hospital Santana  de Guaraciaba (31) 3893-5136 n

PONTE NOVA
Hospital Arnaldo Gavazza Filho (31) 3819-5101 n

Hospital Nossa Senhora das Dores (31) 3819-2642 n

PORTO FIRME Hospital Dom Silvério de Porto Firme (31) 3893-1288 n

RAUL SOARES Hospital São Sebastião de Raul Soares (33) 3351-1108 n

RIO CASCA Hospital Nossa Senhora da Conceição (31) 3871-2744 n

SÃO JOSÉ DO GOIABAL Unidade Pronto Atendimento São José do Goiabal (31) 3858-5559 n

TEIXEIRAS Hospital Santo Antônio (31) 3895-1946 n

VIÇOSA
Hospital São Sebastião (31) 3899-8350 n

Hospital São João Batista (31) 3891-3107 n

POUSO ALEGRE

MUNICÍPIO UNIDADES TELEFONE

CAMBUÍ Hospital Ana Moreira Salles (35) 3431-1122 n

ITAJUBÁ AISI - Hospital Escola (35) 3623-5555 n

OURO FINO Casa de Caridade de Ouro Fino (35) 3441-1059 n

POÇOS DE CALDAS Irmandade Santa Casa de Misericórdia (35) 3722-1333 n

POUSO ALEGRE Hospital das Clínicas Samuel Líbano (35) 3422-2345 n

ANDRADAS Santa Casa de Misericórdia de Andradas (35) 3731-1345 n

PARAISÓPOLIS Hospital Frei Caetano e Maternidade Santa Tereza (35) 3651-1121 n

EXTREMA Hospital e Maternidade São Lucas de Extrema (35) 3435-1333 n
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SÃO JOÃO DEL REI

MUNICÍPIO UNIDADES TELEFONE

BARROSO Instituto Nossa Senhora do Carmo (32) 3351-1302 n

ENTRE RIOS DE MINAS Hospital Cassiani Campolina (31) 3751-4250
(31) 3751-1282 n

NAZARENO Hospital Municipal Santo Antõnio (35) 3842-1212 n

PRADOS Santa Casa de Misericórdia da Paróquia de Prados (32) 3353-6399 n

RESENDE COSTA Hospital Nossa Senhora do Rosário (32) 3354-1211 n

SÃO JOÃO DEL REI

Santa Casa de Misericórdia (32) 3379-2000 n

Hospital Nossa Senhora das Mercês (32) 3379-2800 n

Unidade de Peonto Atendimento (UPA) (32) 3379-1700 n

SÃO TIAGO Hospital São Vicente de Paulo (32) 3376-1232 n

SÃO VICENTE DE MINAS Hospital São Vicente de Paulo (35) 3323-1295 n

SETE LAGOAS

MUNICÍPIO UNIDADES TELEFONE

ABAETÉ Policlínica 24 Horas (37) 3541-2355 n

CAETANÓPOLIS Hospital Dr. Pacífico Mascarenhas. (31) 3714-6208 n

CURVELO PS Mun. Dr. Márcio Carvalho Lopes Filho (38) 3722-2111 n

FELIXLÂNDIA Centro de Saúde Carlos Gualberto da Fonseca (38) 3753-1311 n

MORADA NOVA DE MINAS Hospital e Casa de Caridade São Sebastião (31) 3755-1231 n

POMPÉU Santa Casa de Misericórdia de Pompeu (37) 3523-1222 n

SETE LAGOAS Hospital Municipal Monsenhor Flávio D'amato (31) 3776-5437 n

TRÊS MARIAS Hospital São Francisco (38) 3754-1256 n

SÃO TIAGO Hospital São Vicente de Paulo (32) 3376-1232 n

SÃO VICENTE DE MINAS Hospital São Vicente de Paulo (35) 3323-1295 n

TEÓFILO OTONI

MUNICÍPIO UNIDADES TELEFONE

ÁGUAS FORMOSAS Hospital  São Vicente de Paulo (33) 3611-1442
(33) 3611-1355 n

ATALÉIA Hospital Apromia (33) 3526-1370 n

CARAÍ Hospital Municipal São João Batista (33) 3531-1626
(33) 3531-1401 n

CARLOS CHAGAS Hospital Lourenço Westin (33) 3624-1317 n

ITAIPÉ Hospital Nossa Senhora do Patrocínio (33) 3532-1150 n

ITAMBACURI
Hospital São Vicente de Paulo (33) 3511-1366 n

Hospital Tristão da Cunha (33) 3511-3031 n
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LADAINHA Hospital Municipal Aethur Rausch (33) 3524-1290 n

MACHACALIS Hospital Municipal Cura d'Ars (33) 3627-1294 n

MALACACHETA Hospital Municipal  Dr. Carlos  Marx (33) 3514-1245 n

NANUQUE Hospital e Maternidade Santa Cruz (33) 3621-4242 n

NOVO CRUZEIRO Hospital São Bento (33) 3533- 1243 n

PADRE PARAÍSO Hospital Nossa Senhora Mãe da Igreja (33) 3534-1210 n

PAVÃO Hospital Nossa Senhora das Neves (33) 3535-1244 n

TEÓFILO OTONI
Hospital Santa Rosália (33) 3529-1500 n

Unidade de Pronto Atendimeto (UPA) (33) 3529-1695 n

UBÁ

MUNICÍPIO UNIDADES TELEFONE

BRÁS PIRES Unidade Mista de Saúde (32) 3534-1197 n

ERVÁLIA Hospital Jorge Caetano de Matos (32) 3554-1919 n

EUGENÓPOLIS Associação de Proteção à Proteção e Infância (32) 3724-1077 n

GUARANI Hospital Dr. Armando Xavier (32) 3575-1210 n

MERCÊS Hospital São Vicente de Paulo (32) 3337-1219 n

MIRADOURO Hospital  Wilkinson de Souza Meireles (32) 3753-1192 n

MIRAÍ Casa e Caridade São Vicente de Paulo (32) 3426-1362 n

MURIAÉ
Casa de Saúde Santa Lúcia (32) 3722-2988 n

Hospital São Paulo (32) 3729-3700 n

PATROCÍNIO DE MURIAÉ Hospital Dr. Nascipe Daher (32) 3726-1229 n

PIRAÚBA Associação dos Amigos do Hospital de Piraúba (32) 3573-1335 n

PRESIDENTE BERNARDES Fundação Saúde e Assistencial Social de Presidente 
Bernardes (32) 3538-1141 n

RIO POMBA Hospital São Vicente de Paula (32) 3571-1536/
(32) 3571-1048 n

SENADOR FIRMINO Hospital São João de  Deus (32) 3536-1234 n

UBÁ

Hospital São Vicente de Paula (32) 3539-1511 n

Hospital Santa Isabel (32) 3539-1188 n

Casa de Saúde Padre Damião (32) 3533-8819 n

Hospital São Januário (32) 3539-7900 n

VISCONDE DO RIO BRANCO 
Hospital São João Batista (32) 3551-4217 n

Casa de Saúde Santa Rosa (32) 3551-1750 n
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UBERABA

MUNICÍPIO UNIDADES TELEFONE

ARAXÁ Santa Casa de Misericórdia (34) 3669-5700 n

CAMPOS ALTOS Santa Casa de Misericórdia (37) 3426-2100 n

CONCEIÇÃO DO ALAGOAS Fundação Hospitalar João Henrique (34) 3321-3262/
(34) 3321-3043 n

CONQUISTA Santa Casa de Misericórdia (34) 3353-1360 n

FRUTAL
Hospital São José LTDA (34) 3421-8022 n

Hospital Municipal  Frei Gabriel (34) 3421-1600 n

IBIÁ
Santa Casa de Misericórdia (34) 3631-1575 n

Secretaria Municipal de Saúde  (Estoque) (34) 3631-2670 n

ITAPAGIPE
Unidade Mista de Saude (34) 3424-2117 n

Hospital Santo Antônio (34) 3424-2030 n

ITURAMA Ambulatório Delfina Alves Barbosa (34) 3415-8710 n

PEDRINÓPOLIS Fundação Municipal de Saúde de Pedrinópolis (34) 3355-2026 n

PERDIZES Santa Casa de Misericórdia (34) 3663-1233 n

SACRAMENTO Santa Casa de Misericórdia (34) 3351-1216 n

SANTA JULIANA Santa Casa de Misericórdia (34) 3354-8040 n

UBERABA HC - UFTM (34) 3318-5000 n

UNIÃO DE MINAS
Santa Casa de Misericórdia (34) 3456-1233 n

Posto de Saúde de União  de Minas (34) 3456-1920 n

UBERLÂNDIA

MUNICÍPIO UNIDADES TELEFONE

ABADIA DOS DOURADOS Hospital Santa Casa de Misericórdia (34) 3847-5430
(34) 3847-1224 n

ARAGUARI Pronto-socorro Municipal (34) 3690-3017
(34) 3690-3092 n

ARAPORÃ Hospital João Paulo II (34) 3284-1006 n

COROMANDEL Pronto-socorro Municipal (34) 3841-3781
(34) 3841-1010 n

ESTRELA DO SUL Hospital Sebastião Paes de Andrade (34) 3843-1288 n

IRAÍ DE MINAS Unidade Mista (34) 3845-1770 n

MONTE ALEGRE DE MINAS Santa Casa de Monte Alegre (34) 3283-3232 n

MONTE CARMELO Pronto-socorro Municipal (34) 3849-1215
(34) 3849-1216 n

NOVA PONTE Santa Casa de Misericórdia (34) 3356-0204 n

PATROCÍNIO
Policlínica Municipal (Soro Antirrábico) (34) 3832-4474 n

Pronto-socorro Municipal (Soros Antipeçonhentos) (34) 3831-5288 n
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PRATA Pronto Atendimento Municipal (34) 3431-8727 n

TUPACIGUARA Policlínica Municipal (34) 3281-1718 n

UBERLÂNDIA

PS da FAEPU (Soros Antipeçonhentos) (34) 3218-2290 n

UAI Pampulha (34) 3211-8206 n

Policlínica Municipal (Soro Antirrábico) (34) 3214-2972 n

UNAÍ

MUNICÍPIO UNIDADES TELEFONE

ARINOS Hospital Nossa Senhora Aparecida (38) 3635-1090 n

BURITIS Unidade Mista de Saúde (38) 3662-3547 *

Hospital São Lucas (38) 3662-1500 n

FORMOSO Unidade  Mista de Saúde (38) 3647-1144 n

PARACATU Hospital Municipal de Paracatu (38) 3671-1282 n

RIACHINHO Hospital Santo Antônio (38) 3678-1386 n

UNAÍ Hospital Municipal Dr. Joaquim Brochado (38) 3677-5072 n

*antirrábico

VARGINHA

MUNICÍPIO UNIDADES TELEFONE

BOA ESPERANÇA Pronto Atendimento Municipal de Boa Esperança (35) 3851-8102 n

CARRANCAS Hospital São Vicente de Paula (35) 3327-1077 n

CAXAMBU Casa de Caridade São Vicente de Paulo (35) 3341-3222 n

CRISTINA Fundação Hospitalar de Cristina (35) 3281-1010 n

CRUZÍLIA Hospital Dr. Cândido Junqueira (35) 3346-1212 n

LAVRAS Unidade Regional de Pronto Atendimento (35) 3821-0009 n

PERDÕES Santa Casa de Perdões (35) 3864-1144 n

S. GONÇALO DO SAPUCAÍ Santa Casa de Misericórdia (35) 3241-1022 n

SÃO LOURENÇO Hospital Fundação Casa de Caridade (35) 3339-2060 n

TRÊS CORAÇÕES Hospital São Sebastião (35) 3239-3950 n

TRÊS PONTAS Pronto Atendimento Municipal (35) 3266-6265 n

VARGINHA Hospital Regional do Sul de Minas (35) 3690-2800 n
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